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ESPOZENDEA , G 

0 DIM 1.°6E F1U10, 
Passou o dia 1,° de 

maio não lia muito, e 

com elle a gr,,i nde fes-
ta do operariado, a ma-
nifestação do seu maior 
regosijo e espontanei-
dade sem a minima en-
drómina da classe, 
que veio deixar mais 
urna rastro de luz por 
sobre a grande alma da 
emancipação que teto 
justissimamente preten-
dem edificar e fazer pre-
valecer os fortes e no-
tareis obreiros univer-
Saes, sem quebra do 
prestigio para os seus 
eScravisadores. 

De lia annos que 
o operariado demons-
tra a sela força, e per-
tende proclamar o di-
reito da egualdade do 

(PAPEIS VELHOS) 

- 

iv 

(Continuação) 

Gert,udes Nunes e a sua 
jisiuha paruilcs-cosias, Clemen-
cia Braga, rm breve eram duas 
amigas para a tida e lia• 
ra a morte. A' volta das 
missas d'alva na Sé, a convi-
vencia do curifessiouarío o a 
mntuidade d'oraçúes uniu agnni-
Ia,, tinas alminhas pelos laços 
d'u11!a 'nnYa especie d'amizade: 
a amizade beata. 

Ten!pos depois jà se faziam 
os m•zes de Dtaria e ile hena 
nFrtuaw elite, 1 CALHANDUA ac me-
nino- Deus, regava-se o 20 ario 
e lias lint'as livres do noverlaS 

e palie-nossos, por baixo de 
mão iam tratancly ( 1'1111) (muro 
que deviam, ao depois, prt,por-
C)u0ar áo5 siw Quis li1CLLÍl1UF: 

escravo em f ice do es-

cI•avisador, sem que to-
davia tf,n3ia soado a es-
perada liora de tão ma-
nifesto al¡n(.jo. 

Como aquelles, 
mais um, paSS011 no 

Irmo (10 m,lior jubilo, 
sem sublevação de es-
pil'itos, sem alteração 
da ordem, em muitas 
cidades importantes e 
nomeadamente nas de 
Londres, Paris, iMadrid, 
Lisboa e Porto. 

E assim sucessiva-
n'Iente, de anno a anno 

incrementa tido forças; 
de dia a dia ponderar-' 
do justificadamente a 
razão da sua justiça; o 
operado, o obreit'o no-

bilissimo, o mais va-
lente fautor universal, 
arregimentando a clas-
se, avolumará o sete 

JuStiSSlmo ideal toe-nan-
dò d'um qu<a,si ms-tho 
um facto,—o dia 11011-

Miguel e Clementina. 
--Cá ecn baixo na Inj}, A-

tiacicto e Clemerite discrtialH 
cobre os negocios, sobre as fo-
lhas, invreti ,avali) os ¡;nvernos 
de S. 'Sagustzdç ao qual pu-
nhanL • pelas portas da nnortei, 
colijo INr,t.:'.zAnon do sWiv do S$• 
renissliriu ?Miguel. 

E raro autips, ruas amigos 
como diz a palavra; tilía ,lvs no 
rnesino partiJt, gneWstá a de-
clinar a Sebastiauismo, um ex-
negociaute, o outra, negociante 
em fnurçáo, couhpceil,,res por 
experiene,,ia, das agruras do coni-
inerciu honrado e, santificado, lá 
d0 seu nicho, pelo (rad,• Sanio 
S,41)to Antonio e alifnwnlan itii, oti 

antes, luir)inan;lo a idéa cio tal 
imuro (1tt. as esposas lã em 
cirna no irrinjeiro anilar iari) di— 
liueando por entre a coniagern 
das Nim.nAs e dos tifn'1' r:s, par:i as 
pio¡;as ttuà inaridinhos. 11es Ana-
cleta e Cla,nantc furu)avani a sela 

consigo mesmos, por(ine 
o.• 11QIn811j, 11 ,0.Çt45 cUl)tia3, 814) 

sete¡Ire lil,its d18,;rutvs, etnquau. 1 

mal de 8 liora.s. 
Sabei pois esperar, 

{l•Ie a .justiça s•d"Qrá 
por-se ao vosso lado. 

A. 1'. 

SECÇÃO SG1ENTIrIC k 

LIBERDADE 

(off. no tltru caro antigo 

5ilutt Ílicir(t) 

humanidade é ume só fa-
miliA, desegridente d'uni só pro-
genitor, aspirando ao mesmo 
fim e ligada *pelos mesmos inte-
resses. 

Os inais nobres e intimns 
sentiinPn!ns rio coração ainda 
yun rncitissiaiss veV,5 engana-
dus por vis e. tio lies paiznes 
fazPln rvs per esta gr:in,lu ver-
dade, u as riáorosaa analises r, 
denionstraçi)es d0 espie itu t.em 
neste ponto c,unn todos os 
mais vindo ern lippuin da nalu-

rez,i e ila ieligilo contra ns des-
Yal.ios d: iin¡,ict+iaila. A atrevi-
da p)iilosnphla do > eeulo passa-
(l) parecia coinprazer•su na re-
futaçáo d3 unidade da e-1pecie 
humana, ntas os grin,liosns pru-
gresso5 das Sciencias tanto piiv. 
sicas coltio antropolooicas vie-
ram mostrar o que antes ria 
encN.clopedia acreditavam a,5 pu-
vUs, 

to as Silas meninas naco só com-
a faziam mas ainda 

Ilit, alt ,licionaïam iin!a nt ,¥c11a 

a todos os santos da c•d.te cn-
lestizl e seio salr8-rainhas a N. 
Senhora (10 Purio muito nlFla-
nrosa talnbetn u'este assutn-
ptu... per& uào gorar. 

v , 
Os annos furam correndo 

sobre arliiellt3 rnunil+,si,)h,, da 
rua da, Forno li•u n perpassar 
todo primaveras sem a nuvem 
negra das borrascas farililiares; 
vs ilois rt Ttz s foram vegelintlo 
e espigando em cada wn il'el-1. 
lcs, regularmente, I ail,:riciada-
mente, Clementina e 1fig;jul sol) 
a inlluurlcra ( trutectiva d}s pz-
tr•ruid i,!es e a• tilais proteeliva 
ainda rins santos "j l fartos do 
y)LSfltlhos d'87.ettN e yolinhas 
dr. promessas, fur a)n-5e aproxi-
mauilo desde os primeiro,' 1>-í-
jos In(anCt{ até ao prìnieíri) ai-
cri•CC ,•i• d'ossaS chinit'.ra5 ilfi+! as 

aìinas arilt)utes ili jrvuotudu 
já appr,llidau) d1;—Anu)r. 

1r ua tetnl)us )(ut's;u l,assali o 

A uDitln eitDw 

t'nr liaha  4a, reis 1 It+•,eti ao   to rei 
LUMMIL lllradgy; lin..ãe reis ileclanlea   4J rei 

Os srirs. a<a+411 ,intes teto o at,aiiineutu de 26 ,( 
a impuato do Selln 40 reli. 

. Ar)n+inríoy por anno pregns t„ratissitn ns 

s gal+ins mais profundos 
tt'srn pelo menus julgado co rno 
tocando u grau iln pr•obabiliila.lo 
nU Ya•tisSÌrno Cafi,p0 da SCien-

cia vgne na bíblia r<o atrírma da 
o,:igrn, date raças descendentes 
(1'cjri sei tronou; porém n antigo 
pal,anìtmn ailminia distincçi,:;s 
clr, raça., ainda quando não ne-
fiava a identidade do riri[Iem. 
De (In,,. : atola enlào que se dis-
r.rssB qne todos os homens des-
ceuiliani do mesmo progenitor, 
se a soci,:dade cstab©lenia uni 
abvsmn entre os humeus? 

(Caulinos) 
C. Br4Ayn:fio. 

LITTEP,A'TURA 

A CAVEIRA DA 
SUIMA 

(ao amigo Dr. )foreira Pinto) 

0 cnmmendador Floriano ti-
• nìta 5O ánoos ptesunlreis; pos-
sivcis, posto parecesse ter rne-
nos, era de gemo alegre e ob-
sngniadnr, nntito correcto no 
voalr, muito escrupuloso n+, tra-
to do bi};oilo e do eabello, eme-
ritn r,onyuixtador do bailo sexo 
o devota+lissimu amante das coi-
sas da egreja; duas predilecçúds 
um pouco arlinutnicas para c+s 
beatificas avimos vulgares, 
it:as tino o commundador 
cviiriliava betu com a prupria 
Iara +ias text;>, bib!icos. 
0 pai-•-•unr remediado la-

iloe3mr,rrtót n'a+lue!!e aconche-
go ( 1'sntol• familiar. 

chegou n'nm :dia o 
da acparaçln; . itifiguel,.con-

ciniilos r..s ¡) repacaturios, f+arria 
p.,ra Cwnlhra fregnantar Leis. 

1; fui ao partir,q•ie, ás cultas, ¡ For ei,lra n ciciar d'uin 

beijo banhado por mutuas laori-
mas ,fu se¡,araçtiu, :e Lhes es-
caparam dos labios agnullas pa-
lavras qne ilt2tlm tanto neste 
doloroso mnineuto: Auu,•te. 

I: amavam-se lia vsr,lade. 

A lirinisira carta t!'ellu para 
Cietnt•ntiHa for lida n'nn)a as-
senihleia t,rral fa,uiliar, u3n na-
ce<sttava vir--por srgurlla via 
= Crt:≥tpiiladaniento, tom lntias 
asreaei•+ss d„ caittsirc, compra-
(n, da creada grave, da u,eui-
na turrada contidcntu dos suas 
nanin. ices; acida d`rssn, foi o 
pru¡n•ui papo i;le>nuntuytte,com 
uni ;,+ rrisu signìlicativn (puryu9 
Clour:ato da, carias • cnnrprelien-
dia►), varo ertrs,par a rl)IJJIVa i 
,l Lr,[a adufada. 

orador rias philaxeradas re;niúec 
durirnses-- empenhado em 
continuar uma serie de aaotos 
v.tt,es que de longe vinham ra-
dicados na família, _quiz fazei-o 
¡+atire; mas o rapaz, de cabeça 
rebelde á lei caprichosa tios ver-
bos latinos, lá¡gastou pelo Porto 
o melhor da sua n,ucidade; mais 
em esturdias de libertino que 
em applicaçõas estudiosas do 
seminarista, e nada trais era que 
um cabula mói, quando simul-
tauearrleute aveio snrpr•cheadcr 
a morte do pai e de um ' chio 
rico que ficha no Parü, Icgan• 
do- lhe este u melhor da sua for-
lUlla. 

Voltou presto á terra de 
sua naturali +lacte. Fez-so com-
mendarlor da vnlcrn de Christo, 
it,tlut+ute polittcv, provedor das 
ir niaadadtls lncaes, proter:lvr do 
toiro da egreja tnalriz, frequen• 
tador de missas, terços e m+Ye-
nas, ouvinte constante de iodas 
as praticas, sermúes e . to-
deams.. • 

—Que santo homem, dizia 
o beaterio intligcna! 

E ninEuein'r•F¡)arava que o 
c.ommendaüor F loriann tivesse 
a atais á devoçlfn profana das a-
venturas cupidesr.as! 

I[ 
—Oh Floriano--- dizia-lhe 

uma vez o pbarmaceutieo dx 
torra seu companheiro d'estn-
clus no If'ceu ilo f'urtu—,gueto 
te tiáU CUnheCer rOn70 au julgar-
te- ha o maior ffautarráu deste 
mundo. 

Dizia  em cada palavra San- 
darias, ecn cada ¡, hr•a•e afnnr, 
cru cada per iodo—espet•ar.çhs e 
tio seu. tor)o--lagriciiaq, E as 
t„amas nos pontos mais criticrs 
d'aynolla mensageira de cora-
ções, deix:+vam escapar cuspi= 
tas sobre sul¡tiros; uns fnudis-
simoa—os ila mamã Gertludes, 
outras fundos--os da mamã 
Clempncia, e ao mesmo tempo; 
coitadinho, como lhe ha tio ter 
Ctl5lad0 ceie iepar2Ç50! 5F fr tiÍn-
guetn que o anima, ião loa;;e 
de uris, sem nus ver e . . . elo 
sr,s!aìo, lá ia uuj olhar terno, 
amoroso sobre Clementina; nNo 
que o a NosD - queria dizia wui-

-15 lis papos ;sisutlarnente; 
•L'1A ti'üGD: ►: 

lia-de lhe custar,, hpin sr!i, 
toas é precr.o para sor ,,buwutn. 

(Cvntiutâ•) 

LUIZ  Z'IASNA. 
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—Pnrque? 

—Pois tu, que tens no mo 
to in.indamtnito o tr1'tis ,1 avo 

stltisrio ele percadns, Cum a aa-
u;ivante de do•gr;,çares as tnáes 

e abanduttares u5 lilhnv, . . 
—Ura . aden—3lalhau o 

cnrt•ui•utiador caril i tuntsorriw 
de septieo—I)cns dàsr: crtcite 
et muímpHenn►ini, e nadei trais. 

—E aquulla pobre rapari-

ga do Porto, a Ilusa; não te 
lembras dessa cnrn lenia""? 

..Foi rima idiota—(Iuo cul-
pa tenho eu das tolices alhciaa? 

--'tias homem--tornava-lhe 
o phm mo«uticu revoltado con-
ira aquello cyn[smo—Co n>pe-
ras pi estar contas a Deus da 
tua alerta? 

tlnal Deus nem qual a!-
no: ir a' ai }iras brsoin lie cet-

te 1)rijieti}esc... 
--Assim respondeu a Na-

polrão o niaterialista Lapbce 
—ronipl(Iml o ph,,r i[tacentleu—, 

uras esse ara nieuos era coberen-
1P 'ai orá 11), 0111 llonicin 11110 

não rlè em Deus nerrl na im-
ntu, tahdatle tia alma, e sempre 
rneitido pelas egrejas Waren-
lando'lanta devuçãu pelas eck 

sas santas! 
--Pois timão, homem, é pre 

císo saber viver, lireeiso salvar 
as ápüarencias liara não uscan-
italisar' a snciédade=concltutt 
sentenciusamento o commencia-

dor. 
F, desta vpz riram os dois 

amigos conjutlrtalnente: uru de 
cynis►iio, o outro cie ledio • corn-
p~0. 

(Contin(ia) 
SouzA l' ENNANDEE. 

J. 
--A branca pomba 
quem a levou? 
A alva roza 
quem a murchou?.. . 

—Fugiu-lhe a vida 
—anjo do céu! — 
fugiu-lhe o brilho 
do brilho seu! 

Foram a#los 
—quatro lalvez 
ninho bonitos 
de' bmuea tez, 
que a levaram 
Ia para os céus, 
ver maravilhas 

ao pé de Deus! 

A. PCNnF1110. 

LETRAS E TRETAS 

I I. 

Leitor amigo: Fiel ao com-
p'romisso contr'abido, aqui estou 
a dar-te parle do facto irais & 
gno de mencionai•- se, passado 
em Espuende na semana fin-
de i'érdãu; foi já ❑os fino da 
peuultinla. E' singular, é ines-
mo singi larissitno o que te vou 
expor: tanto mais singular quan-
to parece qne o 11M2M vela ein 
n)en auxilio para ter que; tá di-
zer. E dir-me-lias tn: Ora, essa 
grandv novidade, já é de todos 
sabida; e entãocape-se lá snr. 
Jesuino. Vilas a isso rephcarei 
ou de a(lWiuão, que não escr'e-

ovn só para ti, que és tio Es-
pºzeude, escrevo ainda com 
mais interesse para os (10 ró -a, 

e direi: Cape-se lá snr. es-

t) POVO EyI'07iN?JE•'iSL 

pnzendense. Ora PML ouve e, 
cada, Sabeias gire os amigos 

*do alheio il(,,tl-lhes lia cab-ça 
liara per, us"rn surrateirameu-
te ua casada t•amar'a e mNue-

rem 1na03 sat:HAZas nas 3( grn-

Das gtaYRtas di admincr',50... 
e foi enmo passastes! ... I)iz-sa 
que. letar:m nada menos qu•. 
rins cinto o genros mil - reis,! V, 
lha- nus a d'Agre!la! yol-
lup-se o Wço couua o leni-
t:ciro, [ião ( haà:'... Singu!a-
riasimo esle fach o usas nunca 

as inãus lhes M_Im; siul Serillo-
res, nunca as mãos lho dóaur, 
porque a exagerada beuevulen-
cia du snr. adrninistrad ur devia 
rim dia- resultar em funestas 
cuuseq+iencias.. Algures petliu-
se, bei iro-se aqui desta jornal 
pare, qno S. EW requisitasse 
pu idas de Braga, para seguran-
ça da fazenda dos soas adnoi-
uis(i adtw e S. L' x.°, lnougillnhn 
conto solnpre, [) em meia fico, 
puis aviara reja-se a estio espe-

lho. Caiiitt-lhe 'o raio eni casa? 
dacalce enmo lho aprouver es-
sa bota, sor. abddstrador, . . 

Nspuzinde paga ursa verba 
annual para a policia (lu disui-
ctn; e t-i:a, a pobro, quu paga 
portttialrnenta, vive só a aban-

douad , á n►ercé do destino. So-
bre o tal desacato co(nniouta-se 
de diversas inanoiras o forivas; 
e en, em vista (russas manei-
ris e formas diversas, direi:.1'á 

de-rét[ú. 
JESUI\0 ELOro. 

NOTzoIAR20 

tos... 

IIa dias appareceu na fre-
giit+zia das Jiariuhas, ( Ì'esle con-
Comp, um drfsses • dexolo'si que 
só % iisitarn os iemplos para a-

palper as caixas do pemIA , re-
ligioso. Appareuraudo liypocri-
tamenle muita coniricção iliri-
giu-se á resi:lencia parocliiil 
solicitando a confissão, pois se 
havia absolvição para ' os arre-
1 t el lidos, elle desrjava ser ab-
solvido.. . 

EnIão uma criada da resi-
dencia, muna naiurahnr.l]te, ce-

deu-lho a chave do templo, dan-
do-lhe assim oeeasiao para exa-
minar a igreja.,. pordãu, a cons-
ciencia, a despir o inugem de 
N. S. do Rozario ( te quasi to-

das as joias que posxuia, 
alais tarde, prcenra devoto 

por aqui, por aleni,por todos os 
cantos tia templo... e nada. 

Baila-se espantadei rom va-
lor superior a 3~00 reis, 
pois constavam ºs joias d'llnl 
grosso cnrdáo douro e una briu-
cos elo mosillo metal. 

Algures, disse-se ser natu-
ral tão refinado larapio tia fre-
gnozia d''Alvarães, (Vianna) e 
que sahira ha dias tias cadeias 
tia 110n0 0. 

Até hoje, porém, não uns 
consta quo se ache subjugado 
pbla acção da justiça. 

~ali ('agua 

0 rendimento do imposto 
do real dSgua neste concelho, 
que; desde.jinetro não tem de-
Crescido. rendeu na mez d'abril 
2956543 reis aceusaindo 1111112 
diU-rr•nça liara nia,s tia reis 
455163 comlmrarl- com igual 

rnez do anuo de, 1892. 

r. 

HesÉol >;elfe(cluiesrto 
.1á se a~ r~Hecida rins 

1[)cntt)Inndvs que rfrt'iN(tlilente 

a at'Gnlll(f►c{tdlaill, a eX, * espo-
sa tio nosso aulif u sor. Eduar-
do Gonçalves lV erreira Villas 
i3bas. 

I:3Eiruamos sìoceramenle. 

``ierant tl+r. ) x.+r se- nos, pe-
(lindo para darmos i~bo i- 
wenlo, .i ex.` cantara de Que, 
o eant viro encarregado ela 
cunservaçin o brnl,eza da es-
batia municipal eutre Apulia 
e i% Neressálmles, non cura elo 

seu mister deixando-a arruinar. 
A's carruagens qne itassarn 

por ali fregnmlememe tearn os-
(n goasi % oltar-ce, e os passa-
geiros se ao hoje não Icem SUL 
frido riais qua u susto, pod(;-
rão crua em dàwe sut[rec se-
rias couattgtuilcias. 

Iue®maMado 
.Achou-se ha (lias bastaTlte 

incolntnodadu, relas ene-uM -se 

hoje completamente resUbele-
cicio, 0 qne muito Mima-

inn:, o ex,°'° sur. 1lartoel lio-
drigues Vianna, preclaro e benr-
quisto praMente du uiu► eipio 
espozeudense. 

]Partida 1 
Em companhla de sua ex.m` 

esposa e filhinho, pm tin ante-
hontem para o Portn onde ten-
ciuna demorar-se alguns dias, 
o snr. Estevão Gooçaives d'A-

ranjo, nosso osti(narel catita 
raneo. 

ralleei isaento 
A pares midaca vri tine des-

de o começo do universo v,?n) 
combatendo a existencia do Rer 
huuiano, acaba Se apagar mais 
o fio duma d'essas ezis-
cias---iyrin alvissimo, alma de 
rïeve. Jusefiva A►nalia morreu... 
porque inurreru n)uitus iyrios ao 
desabro-char. 

Iro seu enterro realisado an-
te-honrem encoi porarain-se dif-
forenses cavLhãmV e ás toa-
Ih3s do caixão pegaram uhtros 
lautos ivrios alvinitentes, 

No féretro fui depoMa, aléns 
das amai'rssilnas lagrimas de lo. 
dos que a conheciam, nina im-
da coffia de jasmios artificiaes 
ciem fitas de « muireo azai 
lesse, protesto de saudade da 
sua arraiga Natalia da Costa Na-
pti.la, cote a seguirite legenda: 
•Eterna recordação e saudade=-

Prz á alma da infeliz peque-
na. 

ã.•Rzer:1F(•e e Eg-1ald--de 

Seguidamente ao u,oSsr) amgo 
editorial ,1'hnje, pat,ticamos par 
te (' este brilhauta ar1i,o scien-
tifico du nosso cor►spictio cuiia-
.boradnrsnr. Ce,lostino Brandàb, 
sucio ellecdr o da SoaLdade de 
Geographia de Lisboa. 

U l'ovo I.spºzen(lensc 
honra-se sol}reinancira dindu 
expansão á pruna h)ilhante do 
inteliigente publicista. 

CO xtrra os rdiosEtMteS 

'Ulu jornal sócrilifim de S. Po-
ters hnr o dà.nos unia boa recei-
ta para dar cabo dos mosqui-
tos, que tanto apoTwntant ã hu-

luatsitlado. pínciimbiehte no ve-
rão. L' a opaphlabua'. 

Fazendo-se evaporar uru bor-
cado d'cila em erma sai= ou 
quarto invadido lidos nu s(1ub , 
mote livro a maiar parle d~ 
e os gire► escapain Lgem. 

0ch^iro da « i.aphtaliva-n:1,i 
faz 0 M121101' mal á saudei o 
até se considera um dos melho-
res memeamenws para os 
bi on(rhios. 

matadas 
`'itnns aqui na semana nl-

lima, os snr. Antonio da CnOs 

Pinheiro, Jr,ã(),d'Aln)eida e Thu-
mé I', VQi; a, de. Mig a. 

GS r! ofifsos► tliloesstes 
A•;1±1'at'araU1-agi a,i.'Ii•i[nerlle 

os padecimunios di estse(nuila 

tilha do snr, hr.incisco t1a Silva 
Lnnreiro, a ex."« snr.' 1). Na-
taba da (lucha Lnnreiro, 

Ha tem, qua se acha tam-
bém MIM doente. 0 snr. Fran-
cisco liem ique d Oliveira, digiro 
alnauueusr da seci etaria da ca-
muro. 

I,',zernos vri,tos ardentisai-
mus pelas melhoras de ambos. 

Fesla abe N. 2:0,fieae 
Nu almamyd lugar du Gaios, 

reaIA34e no dia 22do curren-
Ira mez a festividade ,Peste glo-
[lo,o Santo, que nus etiirmam 

rivalisa, à á du asno anterior. A 
illuD[inaçãu da vesperi deve ser 
sui'prehelidenie e 11f,10 d'arti --
Hèi,i não devo desmerecer os 
creditu.s du seu fabricante. 

€'atK•'.tialaL`áE4Ca 
à' 

Ao entrar uu p: élu o nosso 
jornal, (leram- fios a infausta uu-
ticia do passamento tia exilo-
musa irmã dn uossu amigo sur. 
I:•aac Garlos Garcia, a ex^' sur` 
D- Thereza dos Santos Garcia. 

Sen iludo o golpe profundo 
que lacerou o curaçio d'aquello 
nosso aluigo, enviamos-lhe, bem 
como a sua ex .` família, a ex-
pressão uiais sincera do nosso 
pesar. 

AQatUIMICI Veiga 
Corre Uris cenir , s mais pn-

blicos da villa, reão sabemos se 
cot» rions de verda(lci, qoe este 
preslautiséniu cidad%o mudará 
hret emente a sua resideucia 
para aqui. 

A. ser Terdade, truito folga-
mos cnrn a resolução tomada 
psiu nosso (listincio amigo. 

VIRI7LOM E BE CEM M EMEI S 
€'hegcaes 

A LOJA. DO POVO 

NoltwpimtoAnór 
l'at'a u Ioga[ de suta-piloto-

mob VR9DQ$ ta i mete de. João 
André Eiras, oo Parnllas, foi 
nnineado José da Cunho no To-
nauta«, nrardimit ri's;sta viola. 

E-xn v nR 10 e aLoucençao 
Foi exonerado o capuSo do 

sanrrriarin de N.Spnhora das Ne-
ressidacIcs filar+-ellros), rc•v. 
Sal Ao Ulé Ela lincha, e no-

meado rm . sua shlEethuição o 
rt,v. Julio J(isé da Silva e Mut-
los. 

.t~•laaAac•ldo cie •reso• 

DPsdc, o (lia I.`' do ronTn-
to até 30 de Juuhu plosiulu, e 

o Iiraso ninmado pp,r edital da 
,-2olara , 1'F to ct i:ceiho paia p 

alil titeM ele Oeso, c medidas. 
A iett'a ~À À wr'a o atil lmell-
to é — f-1 . 

Com vista aos interessados. 

1ë:strg Sítices 
Ilú: rigor Ill de frança Ire-

n){a coni0 vai3S t' ,trdes qual►do 
via = rato. 

0 CImple «Egomnn des-

maiava iuM 3s vezes (Tile via 

uris galgo, 

0 inzt'ecbal d'Afhret ficava 
t!oente ritos o cilas se via um lei-
tão á mesa. 

1.•= ú au, rei da Polonia, fu-
gia tendo rnzçãs. 

F.rasino tinha febres quan-
do Um cheírava ' a peite. 

ScAigera tinha Uni ataglla 

nevoso guando via agriões. 
Ticho Brace iNsfallecia quan-

do encontrava mira raposa. 
I3acou desmaiva cura os ei-

ciypses da lua. 
liaria tinha rnnvnl ,ões gnan-

do ouvia o sussurro da agua. 
Cujas não podia imbalhar se-

não esieudiào em cinca de ura 
tapeta?, 

,liagHabechi tinha a casa sem. 
[um cht-ia de teias de aranha, 
e luohibia que as tirameni. 

A exara das esea-ophijl-•s 
I ivisipá-nos o nouvo colo-

ra do Morri riu do Parir), , qua 
possuo irrita receita anüquissi-
111-1, t:woolrada tio espolio ll'uni 
conrento, e com a quál garan-
te a cura total d'asta enfermida-
de, por tini processo simples. 

Os padecentes que precisem 
e { 1r.oúsui tltilisar-se d%qqe la 
rmnedio, ynedinr drri,is'-epdba 
por caris até ao n►ez do jwihO, 
qor, ,, ratnilatlliintal'rcebei ão paio 
rurreiu todas as rxp!icaçõr•s.--
DuerçKo: a Correio 3, Pariu, 
rua da l'icarã, i'urto. ' 

Sdyr;a4sa►laa9 e cxes)s3 ,eaa:it•2i 

;• A•c!trX, é a ;rrlbo4o tia 

Brnitif,a. 
:t Ar,t•►A, do 'sa•rr, altilacã 

e coragem. 
,ia incnns?tini ia. 

lì,leütlatic-
U do se;reto. 
0 c~E. til ! lar mmnnia. 
O D1AMA1 rE, tia pureza. 

A ESM EUALDA, é º eulblema 
do amor feliz. 

O é o svmbnlo da 

o 
eerrlatl(?. 

O o 
cmh!enia da emomauóa. 

0 r.t..a , sitllif -.a 
0 Peucxtici, ú lambem unia 

loba enn► tis pt+aos cheios) indi-
ca a beneNc+meia. 

A ►+uso+, é o attributo (Ia 

belleza. 
U nASin DA ºt.1i-EIRA, é 0 

symboln da paz. 
A BO DA, ( Ia e fealdade. 
A S"GUINEA, (pedra), è o 

emblema ( Ia E•orag( til. 
A s► PUENTI , o srmbolo tia 

prndeucia e umbem da eUnd-
dade. 

0 UPAZro, (pedra), é o em-

blema da a►nmiú. 
A tLAI DA i.AitANI3M 1A, é o 

attributo da imuxeucia e da 
candidez. 

ã 



0 POVO EISn(.7 NUF•rSE 

SECÇÃO FOLK-LORICA 

CANÇOES POPULARES 

iteuulhidas na P • voa de Vai zun 
por 

e(-1í i 1lillo Brnsldno 

(n(T re'idas á 
Ex.°" Sur.' D. Adelaide Knenielt 

84 
Linda estrella viajante 
W mim tende piedade; 
Que me vejo sena amºre5, 
Nã flor da uliulla edade. 

$5 
0 mar pediu a Deus peixe 
Iara andar acompanhado; 
Qualuto o alar quer conipanhia 
Que fará um desgraçado. 

86 
Com pena pºnuei na penna, 
Com pena p'ra te escrever; 
Caiu-me a penna da mão, 
Com pena de te não ver. 

87 
Com pena peguei na penna, 
Com muita pena escrevi; 
Cheguei ao meio da carta 
Deu-toe tua desmaio, cahi. 

$$ 
Pedrinhas da minha rua 
Levintae-voS e dizei; 

Quero vos passeia de noite, 
Que eu de dia hem-o-sei. 

89 
liou amor qnando passares 
Dá-me um riso gracioso, 
Não me tires olchapeu, 
Que anda o mundo suspeitoso. 

90 
Não chores amor, não chores, 
A. nossa separação; 
Brevemente nos veremos 
E terás consolação. 

91 
Atirei co'uma laranja 
A' menina da varanda, 
A laranja eahiu dentro, 
E a menina já cã anda.. 

92 
Tombem o mar é casado, 
Tambetn o mar, teto mulher, 
E' casado com a areia, 
Da-lhe beijos quando quer. 

93 
Oliveiras, oliveiras, 
Oliveiras, olivaes, 
Eu sou da terra do trigo, 
Alimento dos pardaes. 

9d 
Quem quizer que a sa!sa pegue 
Deite-lhe agua na raiz; 
Quem quizer um amor firme 
tia- de se chamar Luiz. 

95 
Lindos olhos tem a truta 
Quem ale dera ter os meus; 
Icei- de ir lava[-os ao rio, -
Onde a truta lava os seus. 

96 
0 Simão foi p'ra Galliza, 
E deixou a truta so..., 

A truta com sentimento 
Logo se vestiu de dai. 

97 
0' mar de Christo sa-rado 
Quanta; òrnias tens em li; 

Já lá tendes ineu amor 
0 que queres mais de mi'. 

9$ 

0 cravo bateu na rosa 
0 ja,mim_ foi querelar; 
0' qne lindo juramento 
Teto o jardim para dar. 

99 
liai te vi a vez primeira 
Perdida de ainor's fiquei; . 
Alaldtao a hora e o rrluirento 
Lm que te vi e te amei. 

100 
No alto d'agoe!le alo rte 
'Stá um jard tri a secear; 
Os meus olho,, se (; britaram 
A dar agua p'ra o regar• 

101 
N'estr, bosque solit:trio 
Onde a desgraça me tem, 
Fado te não me respondes, 
olho não vejo nin,uem. 

10≥ 
Semeei cravos u areia 
Verei tomo nav.cerão; 
Olha o tempo que duraram 
Segredos tia tua tt ão. 

103 
Não me passeies á porta 
item fie noite, nem de dia, 
Que eu não sou santo nem santa, 
Qne toe faca(•à rumaria. 

10i 
Sobre a folha d'uina rosa 
Teu Iludo nume carrct'i; 
Tornou-w a flor t-ão formosa 
Que parecia ver-le a ti. 

105 
:liou ag!ôr pega na penha 
Escreve que eu vou notando; 
iacreve que hei de ser tua, 
:tias não sei hora nen; (guando. 

1(16 
Se eu chegar a possuir 
Do teu alTrcto tua penhor; 
Juro que L'o herde p.,gar 
Com mil abraços d'amor. 

107 
E's tão linda como Venus 
tão sei se diga que n)aiQ, 
Só o que `renas nao Leili, 
No rosto pretos signaes, 

1oS 
Já o mar bate n'are.ia 
Na pedra da pacicnci,i; 
Meais olhos seniprc tem agua 
Pra churar a tua ausencia. 

109 
Dar d•olho, fazer acctinos, , 
Suspirar, mudar de ctìr, 
E' o que fazem amantes, 
E' o que manda o amor. 

110 
Esta noite à meia noite 
Ouvi cantar e chorei; 
Pela minha mocidade 
Que tão mal a empreguei, 

111 
Esta rua está mal feita 
Ilzi•de inandal-a calçar; 
Coto pedrinhas preciosas, 
P'ra meti amor passear. 

(Continua) 

BIBLToGn API A 
Africla Illitu nÉrzadi 
Ternos efil nosso poder os 

n.°' 33, 3%t• e 35 desta e=plen-
didá obra que eslà sendo edita-
(h em i.ishoa, e qne é tinia das 
mais Completas nu seu ,onero. 
A' Witstrada redarçào prdimos 
a fineza do enviamento •,) s ❑.°' 
23 a 3R que nãii recebettlos. 

Estes n.°' rifle ternos presen-

te x311 briihantemento, wilaborA-
dos, inserindo escriptos de alto 
merecimolito. ` 

ASradecernos. 

—A caaeraeta n.° 9 e 40 fio reste• 
ja•in ronirulce de E. Riehel) ur;i, s 
t'i<CZ >E•:i S•ii Rit))) t)ritt , puhiic:ido 
pela iinportanio casd vibiora $ t•tent 

G.' da {tua da llarecbal Saldanha 
n.° º(i, i,i>bua. 0 prf.ço de rada fias-
cìen{o de W paginas e alienas de : it} 
reis. 

S>ão prolector (tos aumiaes. Ptibiica-
se eli) 1,isboa. 

— 0 n.° l• da C:oirper)tlia 
k9 c:'Fac c)dt)RiA S4aa ata + toe esta 

.,•udu regularmente r,litada rivIo , r. 
J•, é ;tal ia d'.1ru)0ida, i,,fatinav'0l 
editor Yizi,•nse. 

Esia caderneta a„nra rec-'bida 
avança a par. 'M)2 du `. 0 vul;tme. 
E urna obra, rxcellente-
-0 t).' S, 7.' anno, (lo ,tala 

p9)ixr+sl quinzenario tnitàit-al iiào-
ttel/aC. 

—Temas presente o n.° (i do 5.° 
annn 4la ;iIi! ahihssitna revista il- 
Iwtrai!ri quf: ( è ., luz da publicidado 
0111 B.1fceiona, a gnal si; intitula, 
L* *Avec)s;, ten(1,) Itior lrin(na a ! i!-
lNratllra, al'ti`lica s seientitiva, Cus-

tando a sua a;•-irnaiura por annn 
pesetas eu) 11,•spaulia. ,iutadectnln; 

—110r,rbetnu: o n.° 7 do 7.° 
afilio da fie ïn`'-

tiolo;•ia, liü r::ï(ira popu'.ar, liadi-
f,-õws e, uzi,s, run dada por li. Gaidor. 
P Ilnllaud, 0 lioje dirigida por Ilani i 
Gaidoz. 

Iludacç:io livraria E. Rol!and, 2, 
Ch,r,fiers.—Pari;. 
— RYriia(3ts tilo (. z1imuir.tkeia, 

orrão da soría,i:; tt: 33:,rtin; :,rn rn 

lo, n.° !) relativo a oultibio , le 9≥. 
-.-c 8 i dr«gza,)s( 411.4 rr:ra➢):aliti, 

pof latier de J1un èpin. 1'asciculo 
17. 1're,jº 60 reis. 

1 
1 

— çaI1in o fascicolo n.° W 1 17 elo 
3)6c•(•i«elitrpa E.'(rl•vc,rati)Ilie•() 

(i(- i'ul iu ;)t➢ Co ,•dernaliu [: elo 

distim:u, bnrnent ri.• I•ttraa P'rati--
cisco Antonio ele 1!:tuos. 

vo1. I., do 
albntn de, ali cedoias e bons d?oc, 

aãttiY, poblicação que vé i luz 
da publiei(lada en) Faro, debaixo da 
difv(-Çto do ser. Agostini ,,* Fvri-,ua 
i havr••, dl;fln,•!u tth<'trtnarrUll•'u 

gttrlla crniuc-

-0 ❑.° 18. •.° fluo, , la t,:(a-
➢•1 ia d•orda:t t;t-s:a, a t:r'1n1, ir? 
revista Wtw1.ada, do teu -efi4ro 
eu1 P•rtuial, cuja r riatr:,o rsrí 
ih ta=fada na lu de 1). Podre li. , 

1111— P:,tf,,. 
--() n. ° •} tia YA í)it%Á 1)IPIi•i li, 

e ri t). ° ()!i da ;' alua tl t> 

¡,tlblic,•nc« puflnn•°•, 
— 0 n.° 1, °. toco dr. á.a-

;;ríelltr. , ptrbliraçàu lit:efaria dn 

{iats leia+5. _ 

annn, flo Ut)_ 
➢l+di)11 tC'(f9«aiiiaR, public:lÇão 
i!.bun»nsr. 

—Tr,ntos presente os n.°° 1 a 
(i, l. ° e 117.° toou do ïSatCReti. 

k3t•R Q'(• ntrr ë:k (• t)rcìuniaUa 

dí, C¢ti)aiklriti ; lyur. vr, a luz da 
publleidd ae ºrn It:3rcelona. 

As_radcrrmn.. 

N  

AGRADEC1 1EN-TO 

Os ;ibiixo assi(ma-
dos, fnuit(-) pellilor;idos 
pa1•<a coto todas as pes-
Soas que ii)oito exitOn-

t<alleamellte so:;corre-
ram na doença a infe-
liz JoZeiina Alti,11,1, lal-
leclda no ( lia 4 do coi-
rt nt(; e sartttlta:atneute 
recorlllecid,.)S a todas as 
pessoas que se digim-
rai ll (Irar-1i 1t35 os setas 
C0,1111)i•11111:f1i,C)s ele pesrl-
ines e ainda a to+aos tis 
c:1v jI11leii'0S gaio acom 

l)<tnlrar<ana à igreja Ma-
triz e (l E,S1 a a ti 1111:1 1110-

Y;ida o t whl ver dn sem-
pre chora(la eylineLa, 

í'e ti? jl:ti('nte:if'-alies o. 

s(•ti iniiel••vel r•ec!)11ii•-
cimente, e C(•)nf•ess;ai--
Ines u(ita divida 11  e-
i('.r'na • r•lird=aO. 

L4pozerade, G de 
Maio de 1893. 

Anua llerreira Alegre 
Cand!da iiltza da l:ncat•tiação 

11.tuoui Leile Rodrigues 
1licardo tio Espir ito santo. 

A Gallrtara Mtiniri- 
leal do Concellio d'Es-
po-ren le, etc. 

r, , Z S:a i? P r, (, rl, N' i r-
tla(1e das .ai t rib(liçõpS (fite 
lhe Sio corifim,111,1 , neto; 
rc ìti,irncrrto de ?3 tio 

ti)ar'co de 18669, que a e-
ll(;rll.a lrxr.ada p;at'ii o ufi-
if11a1e11[o de pesos v,, flle-

1lifi<)S no e(1r1.ente.an.tio 
e €;sto coricélllr) tio 
1)(- rindo (°ot1•l}r(:+liei;t.Ii(io 
eii(i`e o 1 f' 11!l.!C) ct•r-
v(;1tte ta 30 de itinho iil-
1-.  tt.. r'n. _ idr.1 olÏiC.t< tl d 

ert}trt(i<r 1)aia o radla-
iri(r►t(? ïa(-3 r orr'erlle tiari-

no é-11---•. dia t•pt•)cli.1 
1lc!tllil rrlen(,lonada to-

dos, os indit'lúüOS (zt]e 

f2r('1CI 11,80 de pesos e 
Iii(r(ild<1s paia (Itial(-l uet' 
!)egocio; seja de que fia-
iiiieza fo i-, Iut.in(-lai,ão 
aftr•ir à oflicina de afi-
hmienio neste conce-
l1)o licando todos na 
iili(-lltge►jeia de que lin-
do que Seja o pi-aso pa-
ra o atilamento, todas 
os pI SOS e medidas que 

fol -elli encontI`ados, sem 

o respectivo af lamento 
serão appreliendidos e 
os infractores multados 
segundo as leis a este 
respeito A no caso de 
reitlet.slncia Srrbmei.tidos 

ao poder judicial. 
E para constar e 

llin tlein possa allef ar 
irnortancia se mandou 
aliixar este, P, ide nticos, 
eira iodas as ft•eutiezias 
deste concelho. 

Lspozende 5 de 
itlaio (10 1893. 

0 Presidente, 
Manoel. Rodrigues o 

•'i<antia, 

-\Ti•Tzro 
NfUIIII1V0 DE CA NE 

t'e iiile•i)a ,!O p rat)eiue•i-
d(telti fiel« poic•rrlo e )aiD-

R)D•«•asxàv ;? ci;•' ,;t taert:a, cari• 
fnkl➢tire¢ .te >►i;Y¢n(se ptlR)Rirn 
c' pre nikatio eolal ai( sne (a-
Rii aaó !iP alii (► raA)s expoHi. 

ra3t•sa selcietnteitaR doI.ta➢)uli 

e A'Diii"e1•+l.i➢ (➢ E; ° ii 1'i5. 

Muin de cisa) lltcdict►fi; 
tttterititest til issrperi(til•i(]",;" 
(1'k`i9ie iillilt> i)ialta L•tD111 R)St• 
fel, n fttit(a dt-- foreiar,. 
E o n,elìior tonico nutritivo 11110 

se cu!lhect: é muito di,;eslivi), for. 
tiiicaute reconstituinte. gub a sua 
iniluetir.ia desf• llvoIVç( e rapida-
melria n appe(fla, enri,irrace-se o 
saugiie, f0t taier0m•s0 os musculos, 
8 voltam as forca'. 

E;inprega-se ci,ni o máis feliz 
rxito, tios ainda os riais 
dNbeii para cou)liater as digo:.tões 
tardias e, lalmilio SA S, A despep tila, 
rardial ,,ia, rastr0-dvnia, gastralgia, 
anemia ou inacção tios urg;bs, ra-
C •., itiànl0, rblt;11111 pçãU de ea lIn'•, 

a liuc t ì)q• t'seropilulo Sas, e eni ," C-

ral na coevaslescença de todas as 
doenças, aonde é precisei levantar 
as forças. 

Turra- sn ire,,; vezes ao ! lia no 
Ardo ela t:onu(la, o❑ eni caldo, q i,n. 
do o doente uru, s0 pus•a xlut:ehtar. 

Para Creanç<is ou pessoas muito 

deheis, uma colher de sopa de cada 
v—; e para os adultos, duas e 11.03 
celütr,:s tambNm de cada vez. 

Unt Çalix d'esio vinho representa 
t um h„n bü'e. 

I • ta dote com gaaesquer bo. 
tachiH, has é uri) excelleute luncbpa= 
ra a; prn5p a•, fl'&CaS Ill[ CUnvaltlSCell-

)):; hrtp:r:t o e8l0n13Uo para aecei-
1.t• 1>, m a ai  do jantar, e 
ro11faaido eile, toma-se egual porção 
a ) tuait, para facilitar completa. 

r utente a diy(•stão. 
Para evitara contrafacção, os 

1 voiue.ros (ias garrafas devera con. 
toa u retfalo do auctor, e o nome 

j.n: p3rtu0nos circulos antarellos, 
! marca yue Será lle.positada ali) con-

(-r!nidade da lei de 4 de Junho de 

1 Acha-se à venda nas príneipaes 
)anilarias de 1)ortugal e do esiran. 

I p - íro. Br.posito geral na Phar(nacia 
Franco- Filhos, eu) Bolem. 

CASA 
B A RATEIRA 
Viuvo esta heleelmento 

de 

iIUCEARIA, FAZENDAS BSANCAS E 
MIUDEZAS 

i) e 

Francisco Mendes d'Olivei-
ç! ra 

15, Bua do Oa!eir(•, iG 
lE:NP4iZi,.\ÉoV, 

Um vatia(to s(iriílnento de eiii-

ta s0tin(+tas, rnorit:s, panos eras, 
riscados, cotins, merinos, sarge-
lios, casturinas, algodões, lã; e ní;iis 
miudezas. 

ilous veneros da merer,:iria, ge-
nebras, viúii,)s epgarrafadº , e tfg 
Wuo, clãs de superior +lu:(lidadr), 
loucas eira a rnuit'os outros generos 
que uso podemos a,,ui m'c,tti•icnár. 
Ao Mendes: Ao ■lepdce: 

Divisa da casa:. 
-Vender br►rliio , para, tL"11-

der naatilio 

ro M=.o 
a 

-c, 

M— 
B G iv y 2•_ 

-1 r 111 

CD -- c•°'" 

are711 Ç N N1 

i• • õ 

.r• 

m s:s• 

Viciaria •(-reirA 

VIAGENS POIaTCGUEZ.1S 

0 

PDBT ICDEZES E-- IN•,PI--EZES /• 

.i3. • 1 1 Cm  

Umi gro€?ft(i W01nme (' 1171 rei,° 

grande, CA-1►e)ea de 

000 1•eis 

Romance scienlitir(i, d(, enn)bate, 
d0 pianJé merreirnen!n litteiario 
!,feurrAphir.n, 01hnn;;rapitiéf, an-
llit'npnlUflCO, e dr, vefdatlt•lra sRn+:,-

cão no artii.d inoment ,, historiro, 
em que filla n'uioi mova à1ian-
ça crifn a 111+i:iU<rra!!1 
0 aurt..,r. numa ) i1lyl1n : anf 1,9'• 

vantada, tinem. ;clave, I+It•(::nln, P, 

as : nr.o, doa „li•ta , ar-e, eibsar 
A corda m:,i,s forida li:: r,:•ürrr f,atr•: 

ao ,Cf'. rt: ..•.r• 

1'1.11 •!!• I', ;.'? r e d,t•ncx:.r ì+R:'s• +ü A-

1ilM ilió!ni rs 

iai tina coral sangue ale mal tires e de 

Iletues. 



a O POVO l:;P0ZENDENSE 

.i-11 S TO i ! i i\-
-sto— 

PARTIDO REPUBLICADO 

EM FOLVI'LJGAL 

Qdt:Sn f:oa(•ictsto d<- 3€:: [► ata. 
de i(•s:tu e- tat:lta ecceli(•st-
le i3lrr•ts•tac•aíc► etc dtrt)in 

c tas R€cais 

A IlisTtlillA {'0 PAR"f 111( I:G 
PUBLIt..00 11,31 P()li'1'1,GAL nà„ 
F uru U'ab:,¡1)o de farol +; u auctnr 
1,1oelltnll, pvin Cnn[raI'in, Cx"frer 
ri- r, inteira jn!•!iça a sela analeso 
erltic:t sohre os acunterjnl,•ntns que 
,-r, chamado a julgar, seus essas 

lilvrolh,4id ,rs llllrllr(!es, q!ip tur-
nnn) ol•ras d'estrc u..tureza defoituu-
sai n nilllaz. 

Atit(:cedi, a « Hi<larian uma ra111-
da ºlniro,ltt ção sobre o estado so-
cial e pniitico ria Europa, d••sde a 
Atiar}rt Media até ara seco!() XVI, (te 
modo a habilitar o leitor pela conl-
paracão cnm o direito lfublicn porut-
guez e (tela lilia.ão dos snrce•sos 
11151oriros que artl'Ielllal','m o tivrf 
da nosst nicrunali,ladt:, a Iül al' r.um 
unais exacto ri;,or das cfrrrent• s a-
dvr.r<as, hoje caracterisadas peio 
«rUDSrCValrpSttlOn e pula erepldYl-, 

Quanto à ºparte »faiariam a E01-
preza Edil„ra esforçou-su por bein 

servir o sob>criptur, 
As gravuras, .feitas pPlns prorP:-

sos mais modernos, são priou,ru5ls-
sMiat e mnit,s d'ellas ci,pi.a de 
quai ros celvbrrs ou de vaiiosns tra-
balhos rxocutados por artj+tas de 
grandf3 fama na propria èpora a que 
se referem: taes sno alrtuia gnr!ilus 
e allef;otias de Baphael, de L. do 
`"t•nei, obras de Nichefan• lu e Ca-

t,rachia, repro,ltlçcõas da calhedral de 

Florença, ela mesquita de Cor,lova, 
da sy'na?oga do Toledo, ele.. P11(1. 

U _ 1. f-l•iculo, já em dislribfli-
ção, acompanha-se d'utna phutntti'- 
pja,,feita •na casa Ri••I,. reprodução 
d'um deai!nhn de Ra1Tt:t—o celebre 
artista, cuja mamona a França vae 
em breve perpetuar nn hrnnr.e de rim 
monumento. Coto o iininediato dis-
tribnir-se-h ni na ina excellente vinlleta 
állegorica, cnnt os retratos - de Lati-
no Coelho, Elia3 Garcia e Souza 

-Brandão, « propria para quadrou e 
no duplo do formato da estampa de 
Ra 1Te f. 

A<signa-se em fadas as livrarias 
do paiz. Cnrrespondencia dirigida 
á Empeeza Editora, 

flua forniosa 383.—Porto. 
Etn Lisboa, fio agente o snrs. 

v J. M. do Couto Brandão, redacç,fo 
do ºCorreio de Lisboa» rua mura do 
Amparo 1:, 1.'. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
--snrs. Cruz & C.', successores de 
Forte & C'. largo do Barão de S. 
3lartinbo, ii-

Ernpreza Litteraria Flumjnpnse 
De A. A. da Silva Lobo 

Casa editor;, fundada no Bio de Ja-
neiro eu 1877 

Séd(i no Rio de Janeiro 
81— tina Sete de Setembro-81 

Snccursal rín Lisboa 
125— Rua dos lietrozeiros-125 

,(á ••t>✓ •kztT & IDO P. tE 
7['H07i AZ 

por 

Ediçiic illustrada 
ã'reco de e.t42n r.c.cciculo 

i Oc► rciac 

Condiçbes da avsignatura 
i.'— º e ai►rtrtaY do Par 

Tisorraaa publicar-se•ba aos 

culus semattar•s, que serão b•vados a 
casa tos sAuhnfes aS5lallanl S nas 
hwalidadr,s em que houver distribui-
rão orgallira+la. 

l,'-- Carla fascirul{) fie gnatro 
follias de oito pa;;inas e uma Travu-
ra custa o diminuto preçn de 100 
réis pagos no acto da enir,wa. 

3.'— As pebSoas que desrjarpm 
assignar nas localidades onde não 
ouv,•t' -ori-espondenti s deverão en-
viar adiantadamente a importancia 
de 5 fascir.nlos, ou mullipins de 5, 0 
o pedido lhes será ímmedialamenle 
sausfeilo, « flanco de porte. 

A rorrfspondencía deve ser diri-
•ída ara proprietario ela iEMPRE7,A 
LI'I"iEBARIA FL,U:iwNwSE A. 
A. DA SILVA LOBO. 

Ftlt'I'Ut•F•R—tii; r.x;ai kt c ' 
Rifa d<) llarer.h:ll Sald::tlha, 26— 

U,lima pf-lu(r.lo de EZilile 
pite?s(•t►ué:i•• aucUlr dos 1nn)an-
e,•<: ºA nulitwf: Fatal, A 11utvr, 0 
11_irido, A Avá, A Filha 3i:1!,üta e a 
Espnsa, que trem > ii! 1 lido< cum 
;r:al gerado dal n-ssus a..j_ttan-
t•s. E-Jjç:io jllustrada curar bellos 
rhron)ns o grivulas. 

A L•lma do adoliravel trahalllo, 
que vamos ( or a honra de api-rcen-
tar à elevada aprecilçá(i d,,s noss, 
aai•ranlrs, e roj:, lrubhcaç•ào eslà 
trrutinarido (•m Paris, centro prjii-
cipal de Gol:) u mnvin)cuto liitctaiio 
coutnmpnranen, tela sido alli rou-
sa••rada por tina exato ver114(1"ra-
tncire extranitlinario, (file rifais a 
trais leni errtrandtrj!In e vxaÍta,ln e 
repurarào do seu :( tictur, já taniaR 
v-.zr•s laur(-ado. E corri e1T,•Ilo nun-
ca H;nlito iticitrltotsr¿• pruvnU 
tno 111anif,•sua e exub/ r,tnl ,•n) rate n• 
gru) lissimn5 rrcarsus da sua fe-
clin ,la IfSla•itiaÇ:lil. 

Este romance, eujl ari_ão se de 
cenfolve ❑u in^iu dr seroai ab--r,lu-
thllli:Cttt vtll f(•l[tt3Lï, MIAS ara olt.,,olo 
teta¡iu ¡ rufund:tm-rato commnv,•nre> 
-R iniprrssjunante rxrfidr, drl+afixo 
de todos ris pontos d,: vi.ti, tardo o 

v (eslejadu roei,ltcist.c 1e!w R— 
cripta ate liujf:, e eRtá evidentrn)en-
te drslinad,+ a tomar In•ar pioeuii. 
»rufe. entre os trabtlhos liba-rarios, 
msjs jn ,tatnenlo apreciados da a-
ctu,lidalle. 

A empr►za, gne prncnra sem-
pr- con) o nrj.jol' escrupulti corrtia-
1 o i ler dignamenre ao Givnr tios 
l.(.11 a,Rignantes, espera continuara 
iilr•.ricer o Reli valioso auxi:lu, (111,' 
mais unta vez torna a solicitar. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma. esi•nipa em cbronio de 

grande formato, rppfespnlattdo a 
\'ixt.t cia Fiara de W Ve-
dso, e:n iÂMbon iirada expies-
sanic.tUe rm l!1lutographia para este 
fim, elo ) rulnzida depois ene cliro-
mo a 14 róres, copia fiel da Iria-
gestosn 11praça em lodo o eu con-
ju içou. q'eni as dimensòes de ia 
por 60 centímetros, m à incontesta-
velmente a mais perfeita que até 
bojo tem apparecido. 

Brinde aos angariadores, em 9 
4, 10, 15 e 30 assiynaturas. ccsss-
dic;ões d A►si•i ;tnatura: — 
Chrtrrno, 10 rs; gravura, 10 rs; fo-
lha de 8 paginas, 10 réis, Salára 
em cadern,tas semanaes de 3 folhas 
e urna estampa, ao preço de " rs. 
paios no acto da entre¡~. 0 porte 
para as provinrias é á custa da Ein-
preza, a qual não fará segunda expe-
dição ser) ler recebido o importe da 
antecedrntp. 

A euipren considera rnrrespon-
dentes as pessoas das pruvinrias e 
ilhas que se respnnsabiiisareni par 
unais da ires assiy rlaiuras. 

A cominissào é de 20 p. c., e 
sendo 10 assignaturas ou orais te-
rão direito a uut exenipìar da obra 
e ao brinde geral. 

Em Ljsb„a recebem-se assigna-
tura.s tio escriptOrio dos rditor'es— 
roa do .trochal Saldatlh:(, 26— 
LISBOA, onde se re(lui►iiaui pros-
peel,)s. 

A(ceita-se corresp,,ndeite nes-
ta localidade. 

••••-som.:-..w•••- rt», 5;. • • .aj.++``• - 

flue tia para cifra da tomas. 
irtslrttor)nrrm. 

irntrsoctc+ corsspurtto fie e ro [n(apstt rill►a cEe Ater— para pii-
riG , ar n lictei►Far o cuc•iso e ( umes a•adic:tl tiara t'»cios 

o c(ruºtadii (► (se Ater contra mioac(Tes --»Febres interfifitentes e 

bilio<as». 
1'„atos os rcoiedio4 que ficam indicadas s-,-to altamente concentrados de 

maneira que Rahefu haratus, p ir gitlt uni vidro dura milito trone). 
%*iltcirars C'tltlaarticuct dto * yer—o inclbor puig,ativu suave e in-

tei!aniPnrr vngetrl-

AC1DO PII0çPTT A O DIA IJORSFGR D 

Faz unia b,•hlda deli,'insa a,ldiriorfando-lhe :cornas anua e as• 
cucar; éuni ezceilente substituto de lirnÀo e b:irati k?iuln porgae 
um fras,•o (fura omito tempo. 

s- • •- l'antbrm é ❑! oito util rara trartamrnto tira ? ts(dits@ rst(õo, 
••.,,..•Rerroroo, " yUpociaia► e (lòs' cte cal►c•ctt. Proso por 

fra,et, ïutl reis e por [luzia tom at,atimento,—Os represautantrs .isi)rrrv 
Carewrle a,d t',' Rua liousinbo da Silveira, 85, 1.'—Purl t, 41x0 as 
fomuilas ara.. sus. lraculuiivns que as requisiiarpm. 

i*erfcEtcs (iC►►ierre•Rt(tutC, e parifientite dri, dtF V E%—para 
dnsin ectar casas e latrinas; iatnbem é excellpute para tirar l;urdura ou o(-
doas de rntl pa, limpar inetaes, e curar feridas. 

Vez;de-ele cru toilam aw pristcipstif,-re pl)nrnacteiser4 e dvo-
Vnr"r'm, Pl'tEÇO '2 rio l'1l 

Pnhlicar,.ào quinzenal de traba-
Ihns, iaprr•:trla, crochet, bordados, 
leirls oruanrr.ntadas, file., eco, 

Entrou ❑u J. ' anuo da sua pu. 
blicação. 

Recebem-se hssit;natnras no es-
criptorio da efilpreza, na rua dn D 
Fernan ,{o (proximo á 13olsa) na Ro-
a¡ q'ypograpbia e Litho[;raphia Lu-
sitatla—Pfirlo. 

Recebem-se assrgnattiras para a 
província só p,)r sei.• mi- z,.!; ou por 
afino, paus adianiadamnntns, por 
afeio de vales du correio ou em es 
tanipilhis. 

Preços, por 6 mezes, 2'r,0 réis; 
por antro, U0S0 reis. 

Turfa a curresnnn,IRnrja dRve 
ser dirigida a Apolíno da (.nata 
Reis, roa de D- Furnando—Porto. 
N B. A empreza gfrante toda 

era gularidade u'osra pubiicação, 

rl1 
DO DR • AY EU 
• i•(►r tio cFt:!eldo de 

A.l i:dt —inlpr'dt' que n C.)hpbn 
se Inrne btatico e restaura ao 
cabollu grisalho a sua vitalid: da 
e fnrmosnra. 

t='a•itrarale±s* Ct'+rP,1a de 
AYPe. 0 rrlilt4dio nfars se_uro 

1>roçlcdcite, umila ix e tuds (: ccudoa 

PHARMACIA CTENT ffik1, ESPOZE\DEtiSE 
DF 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
iti;ti (q) 

N!'ic•ricc► i)Pr rtlKnent^ 
Esta pharmacia. fornecida conveuienirmente d, indoe nc . propiradns 

chimirus, indjspeusavels ao ❑ xo da sciºneta m•! lira, tem rim varia,lo sor• 
tiuiei,to de medicamultus estrangeiros,cgja birateza e im ,lís.:uiivel otiiida-
(tc não desmentem a solida reputação d'e<t,5 já muito acreditado estâlieie-
rimento. Entro tud s ossos preparadns,quo ai primeiras sunin)idarles me-
diras empregani tom a mAbor corteza d'um resutiado ( isun;riro, esta 
pharinaria, devida ao r=tudo do seu prpl)aratorio, possue pr!p irados tão 
uuccitssaiios corno salntarmento raranii:i ,)s no.s sRns ztTeitos. São cites: 

E'ouazsaia anli•Iaer•poticat 
Cura todas a< Dio•estias dn p,!llp. Pu- ç.) da caixa 120 

i:rjece'•o mtlatriss;ente c))1r2alatele 
Cura todas as bicunorrltjgias as mais rrb•ldes. Prthço tio frasco 300 reis. 

Esporifico concria eitdlodr 
EfIìcaz para a destrui;ã,t cunlplpta tios callos. Preço do frasco 300 reis. 

Zaropo vernstraso 
0 meihor mediramento ronhecido rontra ai lombrir,as 

Dºposilo Geral—PIIÀRJIACI.k CE\Ti3AL—ESPOZF,5DF, 

COLLECÇAO ANTO\I0 NIARIA PELEIRA 
VULGARISAÇAO DAS MELHORES OBRAS 

`O1nmi1 de 160 paginas a 200 in.S.', nitidamente impreesn, em brochura 
200 reis, ricaitieute enra'lernado em capas de percalina 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições i livraria 

RU,4 AUGUSTA, -5? a 5ri o  1.1 S B 0 A. 

PRIT••v:a 

.r 1  A DE3i3•i 

DOENÇAS DE PEITO 
1,  

fA3lidHa PEIi 1•aL FUjOoINjS• J 

E7•:r'J•iT0 

al. 

UMú LUALMiNlrE AUCTORISaD18 PP,1•'1LMADA EM PORTUGAL 

tZ 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comlupndadorda Ordecs 
de Córiito, Pbarmareutico fornecedor da fira{ faca rir Soa Wl ,,stade Fideli.ijmn Fl-Rei 
o St•nbor D. Luiz t, Membro Iloiiorario da So(ledade Irliarmact.ut!ca Lasitana, e de outras 

sociedades scieiitificas e indoslrlaes, premiado, etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil di,est:lo, utilíssimo para pes•z0as cie estonia,0 

debil ou enfermo, de idade avançada. COIlvafescentes, zelas de 
leite e para crianças, é ao inesino tempo tini valioso medica-

mento que pela stia acção tonica recoustitilirite é elo mais reco-
nhecido proveito nas pessoas allemic.as, (Ire C(-iistiiuição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no orr,tilisnl0..\ sisa efiìcacia, 
evídenciada pelo 11`0 gnasi ;era{ que dfella se faz n'aquelle paiz 
ha muitos asnos, lu•,ou o autora tornal-a eortliecida uo estrangeiro. 

ZIZ tambeirr z s~1,i,►11.1 fatz-inl►it preitol-"1 1)r-(_ 
r:u-rtd:t L+'ZF '3+•9iif•Q, p:ti a uma corgos tua. que 
CWC neto u<etizi Etconi•ciliutl(.. 

TBA.DA 
` :3y!=chfln•o cie cooelsecicrtctc-

lur. lsfrisi 

••ia;;ens, ezpì r:.l;.•... !• sne o 
cnsttmt^s,rr,nru••„•lo In ,1:;st:j1. 
nirtYvfe,•ingia, disÚtt+ ; •u d• r i- 

tnttvlHifint() { tr•tgtrç.jri, ! ndtr>-
5Úe5 Ir•gÌcnìras o uvticiazi da 
actuall ,lad(i 

1,011 
1lE'•llitliiE: 11E (; 111ç':1i.fi(1 
ºrifrrCa Iilllslrulau C }'titia pnbií-

earao que 5 divide ou) series t•t1 
colurtfc<, abrang('ndu c.-da seria 5:! 

natnrt'•)•, tento rala nuulnr') 8 I"" 
i;inas qno se dr:tl)i,nt+':i ❑ o; du-
lül[I};ns aná S;'l15 aS>Irllnt}te<:, 

`ira constderadus a„)gnaut^S 
in ,lns os iw]ivi,iuo5 que pagtirnl 
á0 réis por cada ittttnrro nu acto 
t{a Ptltfp•r, P. ()R gtip enrnplei2rrin 
a coliceçào da serie ficara cuin dj-
reitn a receber uinl rapa Pap,cial 
nata onrad•ruaçã,t f,,:ha• dt! ro.tn, 
i ,,fíces e Us brindes do mappas que 

fizerem. 
E*ta pl:biica•ho dividiria em nu-

meras ► emariae<, illuotrados cnm 
gravoras, é urra arciliro ou ºrepu-
sitnriumu +}e cnnherim.+ratos ❑ t••is 
sobre todo o rontjnrntu africano 
e gele d,3Vrni sor d() d(piliDir) do-
indivìdu"s (IP ambos oe s, Zus de 
todas as classes ria sociedade. sei; 

qual fór a sua prvflì=sào dusdo 
qua prin • jpiau) a instruir- Ra, 
We ii;indo tornar fisla publicai o, a 
primeira il'este „ enuru n) paiz, o 
mais popular que fosse po•ri•Pl, 
restringimos o seu custo ao iniuttno 
CG[ltenti,) que cita s,•j.► b m arerjtr., 
e, asi,mi um voluul.• d4 316 paginas 
com n•o menos ele 12f) n,uti.pas fi-
ca ara e:)llecr.i ) nadur pelo preço de 
WIii) ri>is. 

;\as canas são aeceitps annulnri-
os por mpi, eni c.•n,iirçì,es de mui-
ta vantagem Iara ris Interessados qnd 
queiram aproveitar-se desta pública 
çào. 

As redari•õe, dos jorraes que 
es obs,>gni,rom corra a troca do 
Dou periodico são consjderat}()R co-
mo os nossos astigoantes para os 
brindes da Pinpreza, 

0 porte do correio d por conta 
dos snrs. assí;tnantei on conipradnrs 

Sendo da vontadr, do assi; nan-
te—pode u pagamento ser fAto aos 
niezrs ou ao.› irjmesir: x o por isso 
pedimos o favor fia declaração. 

N. 13.—Se alcançarmos o favor 
do publico, com a.ssaiu-
r.s que são in,li;peneaveí'+ para 
❑ria emprezi desta ordem, rin-
prp;aré,nos lodos os 1ne{os ara .!-
rance para (],ir maior d,•spnvofví. 
mento a rada volnnl., com os 
niylboramentos de (pr.- é susceptí-
vel, conservandii n actual pre4 • ',a 
assi•naiura. Rua da Juliqueira 1. 

por 

)t•tt•estiìo r•ts(+ 

Ediçàn illiiwa,la, njiida P ernno-
miva 

Cada folha 10 rs.—Cada est. 10::. 

Cnn{iirò^s da assirnatura 
1 •— 0 JUDEU IEE31t;1 ti"ï r pnhii-
car-eeha a•,s fa4ci ,•u'.•rs sena».+es.g!to 
serão levados a casa des senil ,-, ros 
assignantes rias terras enl flue ir,)u-
ver di>trjbujção orçanisada. 

`2.— Cada faseicuh) de 5 folha• 
do 8 paginas, ou 4 folhas d urna 
gravura, custa o dirniouto preço de 
50 rMs, pa fioe no ario aa entrega 

3.'— Para as piovinr,ias, ilhas e 
p()ss-ss3 s ultrarnli finas, as remes-
sas são f(anca= de. porip. 

4.'—As pessoas, quo dest•jirnm 
arfmi nar nas terras eni que ti haja 

:vent»s, deverão rpmeuer s(+mpre a 
Empren a ilnportancia afiiautada de 
5 ou 10 1a6,.iculoe. 

Torta a rnrr,(spondonria deve sar 
dirigida á ºiEtnpreza Líneraria Fl.n-
mit!AuRp,n rasa eltrlol'a de A. A. DA 
SILVA IMBO--Rva dos livtruzei-

os L`?:•—bichos. 


